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PARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Para conhecimento de quem interes- 
sar na publicação, aqui se lranscrevem os 
seguintes paragraphos de um officio do Con- 
sulado portuguez em Porto Alegre (Brasil), 
dirigido a esta Direcção geral: g 

« Tenho a salisfação de communicar a 
Y. Exe.º, para os fins convenientes, que 
já appareceram neste mercado, e no do 
Rio Grande, sardinhas portuguezas em 
latas, fabricadas nesse paiz, ignoro, porém, 
se no Porto, em Aveiro, ou Ovar, por | 
não trazerem as caixinhas o competente | 
letreiro, 

« Não obstante 9 mão fabrico das latas, 
comparado com o das francezas, de ser 
muito escuro q azeite, que serve de calda 
às sardinhas, e de se acharem estas em- 
pregnadas de alguma arêa, o que denun- 
cia o ponto aceio e esmero do fabricante, 
chegaram, comtudo, tão bem conservadas, 
que se ao adiante corrigirem os defeitos, 
que expendo, virão a ser preferidas ás fran- 
cezas, tanto por mais saborosas, como por 
maiores, e por consequencia mais baratas | 
em proporção. Obtiveram em varejo 1$900 | 
reis por lata de 25 sardinhas! Que lucra- 


« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 


“ 


prestimos ão estrangeiro, para efectuar | 


os melhoramentos publicos, a troco de | 
um juro elevado, que podia modificar-| 
se pelos capitaes que se encontram 
dentro da nação. 

Desejavam alguns que os capitaes 
se associassem determinadamente para | 
auxiliar as empresas da industria fa-| 
bril ou agricola, e receiam outros que | 
os accionistas não deparem com in-| 
teresses nestas applicações, tendo de 
limitar-se ao desconto, para o que se| 
destinam já capitaes com excesso. 

Seguimos a opinião da maioria, 
que vê na associação dos capitaes uma 
conveniencia publica. O trabalho que 
desperta por todos os angulos do paiz | 
requer essa associação como o corpo | 
humano exige a circulação do sangue | 
para viver. Não combatam essa- asso- 
ciação porque ella é a primeira base 
em que tem de fundamentar-se 0 des- 
envolvimento de todos os interesses 
publicos. 

Nos dous estabelecimentos que se 
projectam, está indicado um mixto de 


tivo ramo de indastria ! 

« Appareceram tambem latas com lam- 
prêas, e estas leriam por certo grande | 
aeceitação , se 0 forlissimo vinagre com 
que as temperaram não tivesse macerado, | 
e delido o peixe, esmigalhanho, e redu- 
zindo-o a uma massa. 

« Com prazer, igualmente commuriico 
a V. Ex.º, que o esmero e perfeição com 
que no Algarve actualmente preparam os 
figos, dão a este nosso producto toda a 
preferencia sobre os melhores de Malaga.» | 

Está conforme. — Reparlição do com- 
mercio , em 9 de Janeiro de 1856. — À. 
J. Coelho Lousada. | | 


—————— 
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| elles proprios por seu interesse acceita-| 


| porções de resultado. 


transacções, para serem seguidas as que 
maior campo ofereçam. A protecção 
ás classes laboriosas vai derramar-se 
até às pequenas terras do paiz. O cre- 
dito procura organisar-se de modo que 
inspirando a confiança publica auxi- 
lie, bem entendidamente, toda a qua-| 
lidade de empresa. ; & 
Levantados os centros: monetarios 


rão qualquer emprego que a seguran- 
ca lhes offereça, não só nas duas ci- 
dades principaes como em qualquer, 
lugar do paiz, não para animar a 
empresa temeraria e sem garantia, mas | 
para soccorrer a que contenha pro-| 


Resrerraxos todas as opiniões e 
desejamos que a discussão esclareça 
sempre as questões que possam sus- 
citar-se em proveito do paiz, que para 
assim dizer começa a iniciar-se nas dou- 
trinas de maior importancia nacional. 

Quando appareceu o pensamento 
de levantar mais dous Bancos, um em 
Lisboa outro no Porto, a imprensa 
toda veio “a campo, e na sua maior 
parte aceitou os dous factos economi- 
cos como designando , abundancia de 
capitães, sigual de prosperidade pu- 
blica, e a satisfação de uma urgencia 
que o desenvolvimento do trabalho, 
nas suas variadas classes exigia. 

Com tudo, os dous projectados es- 
fabelecimentos, encontram uma ou outra 
opinião que os combate na essencia ou 
nafórma, entendendo-se que o paiz não 
tem necessidade de mais estabeleci- 
mentos monetarios, porque os que pos- 
sue, com os capitalistas parliculares, 
satisfazem ás suas precisões econômi- 
cas, ou a tel-a deviam elles Lomar ap- 
Plicações determinadas a que os dous 
se não propõe designadamente, - 

Ha igualmente quem lastime que 
os capitalistas se proponham á crca- 
ção de estabelecimentos para tratar 
com particulares, e deixem que o go- 


Vimos ha pouco levantar-se a com- 
(panhia Utilidade Publica para uma) 
| transacção particular, e quantas des-, 
| las transacções não offerece ainda o 
| paiz com a garantia com que aquella 
|se realisou? Os Bancos ruraes são re- 
| clamados incessantemente para bem 
da agricultura. Reformada a nossa le- 
| gislação hypothecaria, não se apro- 
| veilariam logo os estabelecimentos mo-| 
|netarios, pelas suas agencias dessa re-| 
(forma, e não appareceriam de prom- 
'pto aquelles Bancos realisados? 

Não é só oslesconto pois, que ha- 
de alimentar os Bancos que se pre- 
tendem estabelecer; o vasto campo de | 
diferentes transacções se lhe oferece, 
e a juncção dos capitaes, nas circum- 
stancias do paiz, não é um. prejuiso, | 
é uma vantagem para elles, e para o 
'desenvolvimento de muita emprese | 
realisavel, segura e proveitosa. | 

me 


“RELATORIO 
Apresentado à Assemblea geral do Banen 
Commercial do Porto, em sessão de 29 de 
Dezembro de 1855, - de 
EM NOME DA DIRECÇÃO, 

PELO SEU PRESIDENTE 

O Snr. Balthasar José Martins. 
SENHORES ACCIONISTAS. 
A Direcção do Banco Commercial do | 
Porto vem hoje, como lhe cumpre, apro-' 


| sultado que teve aquela vossa deliberá 


1 


| corrente. 


verno necessite de hir contractar em-| sentar-vos o relatorio resumido dos actos'| rerção annuio fquella proposta 


da sua gerencia no vigesimo anno da exis- | 
tencia do Banco. | 
Desde os primeiros dias da sua ad-| 
ministração , tractou a Direcção de activar | 
o andamento do processo do novo estátuto 
e regulamento, para obter a necessaria ap- 
prosação regia; esta pendencia, apezar dos 
maiores esforços e diligencias, chegou a 
causar sérios cuidados, porque viamos apro- 
ximar o Lempo do encerramento das cor- 
tes, sem que se lhes livesse apresentado u 
projecto de lei de que careciamos. Feliz-| 
mente, a ultima hora foi aproveitada, e| 
tivemos ção dever confirmado pelo 
poder leg + € executivo, ludo o que | 
haviamos requerido, porque tido era justo. | 
O emprestimo de cem contos para | 
cereaes , anthorisado pela Assemblea geral | 
de 13 de Dezembro do anno passado, foi | 
levado a efeito durante este anno. 
Temos o prazer de vos annunciar que 
o Banco se acha integralmente pago das 
quantias que emprestou, e dos juros res- 
pectivas. | 
A Direcção felicita-vos pelo feliz re-| 


Este emprestimo foi um valios 
servico prestado a esta cidade; não pela | 
grandeza da quantia mntuada, mas sim por | 
que o deposito de cereaes que se formou | 
com o vosso dinheiro, habilmente admi- 
nistrado por uma Commissão de pessoas | 
inteligentes, dedicadas e zelosas, servio | 
para centralizar a especulação particular, e 
itou completamente o monopolio; — o 
o foi esto, porque não podia deixar de | 
o ser; mas o povo nunca mais dis 
« não (emos pão. » 

E” por isso que a vós, em grande pa 
te, se deve O socego, e tranquilidad: pu-| 
blica, nesta cidade, e províncias do Norte, | 
tão ameaçados pela crise alimentícia que ti- | 
vemos de atravessar. | 

O ontro emprestimo de cento e cin-| 
coenta contos, tambem authorisado pela As- | 
| 


semblea geral de 26 d'Ontubro proximo pas- 
sado, foi immediatamente reduzido a con- 
tracto : as condições d'elle, propostas pela 
Direcção, foram sem alteração alguma ap- 
provadas pelo governo, pela forma que cons- | 
ta do Diario de 3 de Novembro do anno 


As duas letras sobre a Alfandega que 
ntam este emprestimo, foram de: 
depois de preenchidas as eslips 
es de segurança e legalidade , exigidas 
no contracto; e não duvida. a. Direc 
que, chegado o prazo da cobrança, esta se 


faça regularmente até completo embolço do | 
Banco. | 
Descontaram-se este anno 2:955 letras 


na importancia de 3:209:7193481 reis, e 


das que se venceram nenhuma deixou de 
ser paga. 

Receben-se uma dívida proveniente do 
saldo de uma letra duma casa fallida ha | 
algans annos que por se julgar perdida 
fóra opportunamente amortizada pela conta | 
de lucros e perdas. » 

Compraram-se para remessas 153 le- 
15 


tras, na importancia de 748565 rei 
sta uperação foi de vanta pela: dim 
ren; cambios e pelo premio de trans-| 


ferencia de dinheiro entre esta praça e a 
de Lisboa. 

O emprego em. emprestimos com pe- 
nhores foi de 67:3508900 reis: sendo pa 
notar que as acções deste Banco não figu-| 
ram nesta verka por mais de 30:5508000 | 
reis, havendo a Direeção fixado em 180009 | 
reis, o maximo que emprestava por cada | 
uma. | 


É 
o 


Tendo o governo proposto 4 Direeção 
compra de uma porção de prata em 
moeda do“antigo. ennho do preço daquelle 
metal no mercado de Lisboa, para o Banco 
receber em pagamento o seu equivalente 


a 


iguses és com que já tinha con- | 
om o Barco de Porlugal, a Di-| 


condio 
tractado 


us 
c 


, porque 
entendeo que podia, sem risco dos fundos 
que administra, auxiliar 0 governo no justo 
empenho em que se achava, concorrendo 
tambem por sua parte para minorar as dif- 
ficuldades da circulação do numerario. Esta 
transacção está concluida, e o Banco pago 
das quantias que remetteo, e das despezas 
com as remessas. 


A somma de depositos particulares , 
confiados ao Banco este anno, subiu a rs. 
6:021:3778107. 


O dividendo deste segundo semestre ó 
de quatro por cento, 88000 reis, metal 
por acção, que junto ao do primeiro se- 
mestre, prefaz a quantia de 138000 reis, 
por acção, ou 6 e meio por cento em todo 
o anno. 

Devemos observar que lá fica por di- 
vidir, dos lucros , uma quantia aproxima- 


| damente calculada para fazer face ao ex- 


torno de juros que terá de fazer-se ao go- 
verno, pelas quantias que entregar por con- 
ta do rejerido emprestimo de contos, 
antes do vencimento «das respectivas letras : 
não quiza Direcção legar á sua successora, 
um encargo que tornaria ostensivamente 
mais diminutos os froctos de seus trabalhos, 
e diligencias- 

Como felizmente os papeis de credito 
que o Banco possue tem hoje mais valor 
do que as dividas que, representão, e por- 
que foram tomados; resolveo a Direeção 
que as respectivas contas fossem regulari- 
sadas, dando-se áqueles titulos o seu va- 
lor efectivo, segundo o boletim official dos 
preços correntes em Lisboa, da data mais 
proxima. : 

Desta necessaria reforma na escriptu- 
ração do Banco, resnlta um beneficio de 
alguns contos de reis, que a Direcção jul- 
gou mais” prudente não aproveitar para au- 
gmento do dividendo actual, mas sim ap- 
plicar a amortizar equivalente quantia na 
corta do Edificio do Banco, trazendo assim 
a- sua avaluação a lermos mais conformes 
com o sen verdadeiro valôr. 

O credito do Banco continua em pro- 
gressivo augmento. Cresce de dia a dia o 
numero de seus depositantes, os quaes lhe 
confião os seus capitaes sem receio al- 
gum. 

As notas são recebidas geralmente sem 
hesitação; — muitos as preferem ao metal; 
se a sna circulação não tem sido o que 
podia ser, é porque em muitos casos pó- 
de não convir ao Banco fazer uzo d'ellas. 
Essas poucas acções que se tem ofTe- 
recido á venda, tem obtido preços os mais 
elevados de que temos exemplo, 

A aproximação do termo legal do Ban- 
co; a incerteza da sua renovação ; a: idea 
de uma liquidação se acaso o governo não 
approvasse o novo Estatuto; nada disto 


[abalou a confiança dos accionistas : — pro- 
| enravam-: 


acções, e não se achavam à 
venda; o que prova que ellas são possui- 
das quasi na sua totalidade por verdadei- 
ros italistas. 

e credito, Senhores, não é exage- 
rado, nem aério; — funda-se em razões so- 
lidas, que os factos juslíficio. De que 
o nosso paiz goza dos efeitos da tranqui- 
lidade pablica, tem o Banco podido dar 
melhores interesses aos seus accionistas. 
O nosso novo Estatuto permite algumas no- 
vas operações, eo desenvolvimento de on- 
as de que alé agora se nãv podia tirar 
todo o partido; circumstancias estas, que 
sendo aproveitadas com a devida pruden- 
cia, devem necessariamente concorrer para 
augmentar Os nossos recursos. 


O capital do Banco acha-se emprega- 
do nos seguintes valores:—Numerario em 
Caixa — Letras para eber — Obrigaç 
de emprestimo com penhores — Titulos de 
Divida Publica — Acções do Banco de Por- 
tugal — Divida garantida com hypotheca do 


[em moeda do novo cunho , e com outras | Propriedades — Casa do Bancu , e mobi- 


lia — e Emprestimo forçado á Junta do 
Porto. 


2 


O balanço que vos será apresentado, 
e o exame das contas que o fundamentam 
vos convencerá do estado de solidez deste 
Estabelecimento, que no fim de 20) annos 
de variadissimas Lransacções, e havendo re- 
partido em dividendos aos interessados mais 
de 100 por cento do capital, apresenta-se 
ainda com todas os condições, para conti- 
nuar a merecer o credito de que tem go- 
zado. 

Apenas uma verba das que constituem 
o seu capital póde ser de mais demora da Ji 
quidação; e ainda assim, he ella uma di- 
vida sagrada: da Nação Portugueza, que um 
dia certamente a hado pagar, e que seacha 
reconhecida de justa e legal por Lodos os 
poderes do Estado, e pelos homens nota- 
veis de todos. os partidos politicos do Paiz: 
a duvida só pode dar-se quanto ao lem- 
po em que a havemos de receber ; porque 
o devedor não morre, e o credor tem vi- 
da, e meios, para poder esperar. 

A experiencia de 20,annos, que são de- 
corridos desde o principio do Banco, Lem 
plenamente justificado as previsões de seus 
fundadores. 

Promover pela accumulação dos capi- 
taes maior interesse com menor risco para 
os interessados, e beneficiar o commercio 
desta cidade , facilitando-lhe o uso e de- 
senvolvimento do seu credito, foram sem 
duvida os principaes fins, que tiveram em 
vista; — e estes fins foram attingidos. 

Os accionistas tem recebido um juro 
rasoavel do seu capital, e este vale hoje 
bom premio a quem o queira realizar. 
ara se poder fazer ideia dos serviços 
prestados no Commercio, bastará adicionar 
dos relatorios annuaes as avultadas som- 
mas empregadas cm descontos de letras, 
emprestimos, cirenlação de notas, e mo- 
mento dos depositos particulares, para reco- 
nhecera verdade da nossa asserção. 

Por vezes reclamou o Governo à coad- 
juvação do Banco, para por meio de em- 
prestimos, oceorrer ás necessidades mais 
urgentes do Thesouro , e quasi sempre a 
segurança e interesses do Bauco poderam 
conciliar-se com os da Fazenda Nacional, 
eflecluando-se transacções de mais ou me- 
nos importancia, que todas foram curmpri- 
das com inteira boa fé por ambas as par- 
tes. 

Tendo assim sido de reconhecida ven- 
tagem a existencia do Banco, era de espe- 
rar o desejo geral da sua renovação. | 

Com eleito, resolveu a Assemblea ge- 
val requere-la do governo, e o nosso reque- 
vimento assignado por grande numero de 
accionistas d'aqui e de Lisboa, obteve de- 
ferimento favorav A este respeito não 
bonve a menor: divergencia ; todos annui- 
rão á prorogação, e, nem um só accionis- 
ta veio reclamar em virtude do artigo tran- 
silorio do novo Estat to 

Aqui terivinaria Senhores, a breve ex- 


posição que linhamos de submetter á vossa 


consideração, se não fossemos impellidos a 
tocar, ainda que mui de leve, mais um as- 
sumpto de interesse e credito para o Barico. 

Por diversos modos se tem lançado no 
publico insinuações desfavoraveis acerca des- 
te Estabelecimento; já, censurando a sua 
organisação; -já,"condemnando os aclos da 
sua administração, Não pertenderemos pro- 
var que elle seja isento de defeitos e imper- 
feiçõ sustentamos, com intima con- 
vicção, que a maior parte das censuras que 
se lhe fazem, são infundadas, ou injustas. 

«Dis-se que o nosso Estatuto é mesqui- 
«nho, e a orbita de suas operações dema- 
« siado limitada.» 

Se comparámos o nosso Estatuto com 
os de muitos Bancos. estrangeiros, e com o 
do mais imporiante do nosso Paiz, não 
encontramos desvantagem alguma para nós: 
pelo contrario, allvitados com o exemplo 
d'elles, e com a experiencia propria que já 
temos, persuadimo-nos de que a nossa or- 
ganisação social, regulada pelo novo Esta- 
tulo, é sulficiente para promover a nossa 
futura prosperidade 

Mas seja como fôr, é certo que isso 
que se quer imeulcar de defeito, é por muitos 
considerado como a melhor garantia que 
este Banco olferece aos seus interessados , 
que pela maior parte preférem a segurança 
de seus capitaes a vantugens eventuaes com 
risco destes. 

Quanto aos defeitos de administração, 
— póde na verdade havêlos involuntarios 
e isentos de colpa, mas não são de certo 
taes como se tem querido asseverar, 

Em materia de credito tudo é espinho- 
so, e não é possivel que o Banco satisfaça 
todas as pertenções que se lhe dirigem. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Já uma vez lemos como censura, que 
as Direcções escolhessem tanto tomo os ca- 
pitalstas particulares, as letras que descon- 
tão. 

Se a escolha que fazem os particula- 
res, é, como suppomos, com o fim de pro- 
curar segurança para o seu dinheiro, enten- 
demos que as Direcções, dispondo dos fun- 


| dos do Banco, tem rigoroso dever de obrar 


do mesmo modo. 

E comptudo, parece-nos que o animo 
das Direcções não ha sido lão mesquinho, 
que não deixe margem para efectuar d 


| contos de letras em escalla muito conside- 


ravel em relação ás conveniencias da praça, 
e ao fundo do Banco — appelamos para as 
cifras; — no lugar competente já dissemos 
quanto se havia descontado neste anno. 

Lembramos aos Snrs. Accionistas, que 
as Dirceções estão ligadas a algumas regras, 
e preceitos, de que não podem desyiar-se; 
por exemplo 

A exigir que as letras para desconto 
tenham duas firmas de reconhecido credito. 

A não consentir que a responsabilida- 
de de qualquer firma para com o Banco 
exceda uma somma rasoavel e prudente em 
relação ao seu credito, e recursos presu- 
midos. 

A subordinar a escala dos descontos, 
ás circunstancias dos tempos, e ás forças 
du cofre, que nem sempre chega para tudo 

E finalmente, a repartir -por todos. 


com justiça e igualdade relativa, os fun-| 


dos de que pode dispor, não concedendo 
tudo a uns e pouco ou a a quitos. 

Tumbem se tem querido arguiz o Ban- 
co por não se terem publicado regular- 
mente as contas, on balancetes, que de- 
monstrão o seu estado. 

Convem recordar-vos, que o Banco en- 
via mensalmente para a secretaria do com- 
mercio, o balancete do mez anterior, e que 
desde que cessarum os receios de dislur- 
bivs, e deserdens no Paiz, nenhum in- 
teresse pode ter o Banco na falta de pu- 
blicação. 

Finalmente, senhores, a comissão 
que ides elleger”, examinará, com a devida 
minuciosidade , o balanço, as contas, 
ea gerencia deste anno; e á vista da infor- 
mação que ella vos dará, podereis julgar- 
nos com justiça; no entretanto, podemos 
afiançar-vos que nos não poupamos a tra- 
balho, nem a cuidados, para promover 
com o possivel acerto os vossos int 
se mais não fizemos, não [ui por 
desejos de Dem corresponder á honrosa 
missao que nus foi cuntiada. 

Porto e Casa do Banco Commercial 29 
de Dezembro de 1855. 

Baltazar José Martins. 
PresivENTE. 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
Joaquim José de Figueiredo. 

João Ferreira Torres, 

Antonio José Alves da Silveira. 
Jeronimo de Sousa (ruimarães. 
Antonio Martius de Sousa Porto. 


RELATORIO 


SOBRE O EXAME DAS CONTAS. 
Approvado pela Assemblea Geral de 10 de 
Janeiro de 1856. 

SENHORES ACCIONISTAS. 

Ex conformidade com o artigo 10 do 
Regulamento Economico do Banco Cornmer- 
cial do Porto vem a Commissão eleita em 
Assemblea Geral de 29 de Dezembro apre- 
sentar-vos o resultado de sua incumbencia. 

A Commissão Leve presentes o Balanço 
e contas do anno lindo e examinando com 
a precisa rellexao todas as verbas que for- 
mam o nosso capital, póde alloutamente 
assegurar, que o iundo deste Banco, está 
solidamente garantido. Da sua escriplura- 
ção estabelecida segundo as regras a que 
deve ser sujeita o aiuda mais com lodo o 
aceio e regularidade, se Teconhece que à 
gerencia deste estabelecimento tem presi- 
dido a intelligencia e critério para bem 
repartir a protecção que deve ao Commer- 
cio: conciliando os interesses dos assucia- 
dos, auxiliando o grande e pequeno nego- 
ciante com inteira imparcialidade e com 
tanta fortuna que no consideravel moyi- 
mento de fundos do anno findo, nem um 
só sinistro se verificou. 

O publico em geral tem participado da 
benefica influencia deste Banco e não vai 
longe a epocha em que seu cofre auxilian- 
do o thesuuro publico, obstou aos horro- 
res d'uma crise alimentícia. 

Em presença d'importantes documentos 
e com todas as informações a que a Diro- 


cção se prestou, vê-se que o Balanço e 
contas estão em perfeito aecordo com o 
relaturio que par explicito e conforme dis- 
pensa mais esclarecimentos. He pois certo 
que o credito e prosperidade deste Barico, 
descança em solidas bazes, sendo justo e 
bem merecido o favor do publico; que o 
dividendo proposto é um vantajoso resul- 
tado do nosso capital; que a Direcção no 
desempenho de suas importantes obrigações 
se houve com lodo o zelo e deseripção ; 
e que por todas estas considerações, pro- 
põe a Comuissão, que vos pronuncieis apro- 
vando as suas contas, dando-lhe pela boa 
gerencia um volu d'agradecimento. 
Gaza do Banco Commercial do Porto 
em 7 de Janeiro de 1856. E 
Rodrigo Antonio d' Azevedo. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Bernardo Pereira Leitão. 


— same 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Noticias maritimas. Em 27 de De- 
zembro entrou arribado em Deal o brigue 
portuguez «Venus» procedente do Medil 
raneo, com desuno ao Havre. 

No mesmo dia entraram em Londres 
a escuna sueca «Anna Sophia» e o pala- 


| aho «Apparicior sabidus, O primeiro, em 


1. e o ssgunduen 13 de Desembro ulumo. 

No dia 9 do corrente a galera ingte- 
za «Prancus Ridley» que havia entrado em 
Lisboa no dia 8 arribada com agua aberta 


| procedente de Calhau para Cork, e que es- 


tava lundeada en Bolem de quarentena, 
garrou e [oi encalhar va praia de S. Jusé 
de Riba Mar. Diz o «Jornal do Convuercio » 
que dous vapores de guerra inglezes surtos 
no Tejo suspenderam e loram em seu soceor- 
ro e salvaram a tripulação; a galera foi de- 
pois posta a nado e levada a reboque do 
vapor Sulamandra» para Belem onde ficou 
de quarentena, 

No mesmo dia o pathacho «D. Anna» 
garrou sobre o patacho «Rapido» sendo este 
obrigado a suspender e ir tundear fora do 
quadro. 


trou arribido em Bayona o hiale 
« Puritano» que havia sabido de Ma- 
vazão com destino a Inglaterra com carga 
de coreaes. Esto biate pertence á Pra- 
ca” de Vianna do Castello. Diz a «Au- 
rora do Lima» que esta embarcação soliveu 
grande lemporal, e que a tripulação esti- 
vera toda em risco, especialmente dous 
tripulantes. 

— Participação O encarregado do 
consulado portuguez em Vigo participou á 
Associação Commercial desta cidade haver 
entrado naquelle porto no dia 9 do  cor- 
rente o vapor inglez «Rattler» e no dia 
li o hiate portuguez «lercules» proceden- 
te de Cardil? con destino a Caminha, com 
carregamento de carvão. 

—- Vapor Ignez de Castro,  Segun- 
do diz a Revolução de Setembro, pelo 
por Minho que no dia 10 entrou em Lisboa 
procedente de Liverpool recebeu-se a noli- 
cia que se perdera o vapor «lgnez de Cas- 
tro» que daquele porto havia sabido para 
Lisboa. 

— Provas Recebemos hojo uma carta 
do nosso correspondente na Regoa em que 
nos parlicipa que no dia 10 dera começo 
aos seus trabalhoso jury encarregado das 
provas dos vinhos havendo interrupção no 
dia 11 em consequencia de ter lallecido 
um sobrinho do presidente. Continuou no 
dia 12 e 13, e até este dia já se haviam 
provado 700 garrafas, O nosso correspon- 
dente accrescenta: «tem Yindo algumas ge- 
ropigas bastante defeituosas na aguardente, 
e os vinhos são poucos os sãus que ate- 
agora tem apparecido » 

— Jury Commercial. Procedeu-se 
em Lamego no dia 6 du corrente á elei- 
ção do jury commercial daquella praça, 
sahindo eleitos os snrs. Simão José Perei- 
ra, José dos Santos Leilão, Juão Teixei- 
ra Barboza, Antonia Correa de Menezes , 
Manoel da Silva Togeiro Guimarães, Jus- 
lino Aatonio Baptista de Barros, Antonio 
Bernardo da Silva"Veiga, João Baplista Gou- 
alves e Francisco Correa da Silva Menezes. 

— Carregamento de cereaes. Las 
Novedades diz que o commercio de cerenes 
e farinhas em espanha tem subido a 
um ponto de que não ha esemplo. A- 
cham-se digriamente é carga no canal de 
Castella 300 a 400 navios. Os que de San- 
tandor exportam ceroues e farinhas para o 
estrangeiro não tem numero, tão grande é 
a quantidade d'elles, * 


=— Estrada marginal. Este anno vai 
ser feita a estrada marginal do Douro, des. 
de a faz do rio vora até á do rio Tédo 
O engenheiro director das obras publicas 
do districto de Vizeu oecupa-se actualmen- 
te dos orçamentos respectivos. 

— Caminho de ferro das Vendas- 
Novas. O snr. Sebastião Calheiros enge- 
nheiro que com o snr. úarcez, dirigiu as 
obras da estrada de Braga, foi encarrega- 
do das obras do caminho de ferro das 
Vendas-Novas. x 

— Associação Central d'Agricultura. 
Numa reunião qne acaba de ter lugar em 
Lisbva foram approvados os estatutos da 
Associação Central d'Agricultura. .O fim 
desta sociedade é promover o progres o da 
nossa industria agricola. A sociedado es- 
tabelecerá delegações nas províncias e co- 
meçará brevemente os seus trabalhos. 

Saudamos com muita salisfacção a ap- 
parição da nova sociedade, de que tantas 
vantagens pode colher o paiz. 

— Arrematação de fáros, Nodia 19 
de Fevereiro tem de ser arrematados pe- 
rante o snr. governador civil do distrieto 
do Porto alguns foros incorporados na fa- 
zenda nacional e impostos em yarias pro- 
priedades sitas no 3.º. bairro do concelho 
do Porto, e no dia 20 do mesmo outros 
impostos em propriedades do concelho de 
Felgueiras. Os primeiros estão: avaliadas 
em 2458075 reis e os segundos em 1454580 
reis. 

— Amoedação de ouro. Por um aviso 
da administração geral da Casa da moeda 
fez-se publico que ficava provisoriamente 
suspensa a entrada de qualquer porção de 
ouro para amoedar, em consequencia de 
ser indispensavel proceder-se a um concer- 
to geral-na machina para a amoedação. 

— JVallecimento, A noute “passada 
falleceu o Snr. José da Rocha Brito. cai- 
xeiro da casa commercial dos Snrs, Croft 
& €.º O snr. José da Rocha, foi victima 
d'uma dysenteria, que os esforços da me- 
dicina não poderam combater, 

Era um habil caixeiro, amigo sincero, 
e um pai de familia extremoso. 

— Maria de Rohan. No sabbado [oi 
á scena no theatro de S. João a Maria 
DE Romax de Donizetti, opera já aqui vis- 
ta por duas companhias, e que por mui- 
to tempo fez as delicias dos dilettanti. Era 
sullicientemente conhecida para que qual- 
quer mutilação por pequena que fosse dei- 
xasse de passar despercebida Foi o qui 
aconteceu, A opera foi horrivolmente mu- 
tilada , sobretudo no primeiro acto , sup- 
primindo-se quasi toda a parte do contral- 
lo, e conservando-se apenas alguns de 
seus recitados, de que foi encarregado um 
2.º tenor; esta falta era muito sensivel o 
por varias vezes prejudicou o andamento 
da acção. Não sabemos que necessidade 
teria a empreza de supprimir quasi toda 
aquella parte ; com o pessoal feminino da 
Companhia não faltaria a quem fosse dis- 
tríbuido o papel d'Armando de Gondi. Não 
é a primeira vez que no nosso thealro se 
tem visto um soprano fazer a parte d'um 
contralto e antes isso do que ima suppres- 
são. A sur? Miller poderia sem quebra 
da sua dignidade absoluta fazer aquelle pa- 
pel; mas quando o seu absolutismo fosse 
tal que lho não consentisse, para que ser- 
ve a snr.º Garcia ? Não fez ella ainda ha 
pouco o contralto do Rigoletto , e o anno 
passado o da Linda? A sua promoção de 
2.º dama a comprimaria não deveria ser 
um obstaculo a apresentar-se vestida de 
rapaz, julgamos que isso não lhe traria dif 
ficuldades para qualquer eseriptara , ainda 
quando aspirasse á duma prima donna, 
Quem foi um tão bonito Pierroto seria 
tambem um jovial e malicioso Armando de 
Gundi. 

As mutilações deram em resultado ha- 
ver no fim uma paleada, pois de outra 
sorte não se poderia ella explicar e sentimol-a 
verdadeiramente porque assim ficamos pri- 
vados de continaar a ouvir nesta opera o ba- 
ritono Rossi que mais uma vez revelou o seu 
talento artistico, interpretando a parte do 
duque de Chevreuse d'um modo inexcedivel, 

O snr. Rossi é um excelente artista, e não 
temos receio de consideral-o como o primeiro 
barytono que ha muito tempo tem apparecido 
no nosso lhegtro. A sua cavatina no |.º acto 
foi por elle substituida por wma linda ro- 
manza da Maria de Rudens, e parece-nos 
que o publico lucrou com a sabstituição, 
porque alom de ser uma musica cheia de 
sentimento e de belleza, clle a cantou do 
modo que arrebatava. Foi porem no 3.º 


acto onde se mostrou verdadeiramente su- 


blime. A sua aria, quando lhe é revelado 
o terrivel segredo da infidelidade da espo- 
a, é um trecho de mnsica d'exame para 
m barytono e tão bem se sahiu delleque 
oi nessa occasião chamado fora duas vezes. 
surpreza, a dôr, e a indignação de se 
ver trahido pelo amigo e pela esposa foram 
entimentos traduzidos pelo snr. Rossi de 

modo que não esperavamos. Em todo 
resto do acto mostrou-se qual devia o ser 
homem nobre ferido na honra, e na siluação 
m que se achava. Donizetti que creou 
te papel para Ronconi, eem que o celebre 
antor adquiriu a sua maior reputação, 
ão deixaria de ficar satisfeito vendo a sua 
bra tão bem interpretada pelo barytono 
ossi.  Escusado será dizer que de todas 
vezes que cantou recebeu imimensos ap- 

ausos e foi no final da opera chamado 
as vezes ao proscenio. o 

O snr. Danielle (conde de Chalais) can- 
tou sqllrivelmente, e merecia de certo mais 
algum favor do publico. O que não devia 
azer era supprimir a cabaletta da sua ca- 
valina. 

A snr.? Nina (Maria de Rohan) pediu 
desculpa por se achar incommodada, cor- 
tando por isso uma Preglnera e aria no 
3.º avto. Não obstante o seu incomodo , 
ouvimol-a cantar com toda a lurça e ro- 
bustez da sua voz. 
Será para descjar que a Empreza 

empregue os meios para apresentar a 

pera como se tem visto em outros an- 
“nos, e nisso, parece-nos, satislará us assi- 
b) nantes e o publico, não os privando de 
RM Rossi n'uma opera em que lanto | 

rilha. 


— Administração do theatro  Apon- 
Es para a nova eleição d'adminislrado- 
“res do lheatro os sars. Guilherme Augusto 
achado Pereira, José Martins d'Azevedo 
e dr. Agostinho da Silva Guimarães. 
Esperamos que a primeira obra da nova 
administração será a reforma dos fosseis 
bancos da plateia inferior que não condi- 
zem com o aceio actual da salla, e com 
a iluminação a gaz 
— Novo drama. O snr Braz Mar- 
tins, antigo aclor do Gymnasio, e que ha 
tempos veio a esta cidade para pôr em 
scena o seu Thaumaturgo, vulgo v Santo 
Antonio, que lanta concorrencia chamou 
au lheatro de S. João, está escrevendo um 
rama para 0 lheatró de D. Fernando. Diz 
o Jornal do Commercio que esle drama se 
efere a um episodio da vida de S. Fran- 
cisco de Paula no reinado de Luiz XL. 
— A Abelha. Publicou-se hontem 
o segundo numero d'este jornal recreativo. 
Tras a explicação do enigma antece- 
“dente que é—A 
d'Entreparedes n.º 7. 


Abelha assigua-se na rua 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
espe 20 DE Novemsio A 14 pe Dezea- 
BRO DE 1855. 

José Antonio Moreira, 21 annos solteiro 
—Manvel du Silva Pavão, 40 a.—Joaquim 
Correa, 20 a., solteiro --Manoel d'Almeida 
42 a., casado — Bernardo Jusé da Cesta 
Rebello, 40 a, — João Josguun Pereira , 
01 a., casado — Demetrio Antonio Lopes 
Ferreira, de Caravellos, 50 a., casado — 
Antonio Bento de Moura, 26 4., viuvo— 
lanocl Joaquim Machado, 21,4., solteiro 
vão Pimentel Fagundes, 75 a., casado — 
usé Antonio Leal, 93 a., solteiro — José 
uiz Moreira, 33 a., sulteiro— Antonio Ja- 
intho Bilancout, 59 a., solteiro — Candi- 
a Umbeliina do Corução de Jesus, 65 a. 
olteira — Pedro Soares, do Purto, 25 a. 
olteiro — Jusé Fernandes da Silva Lessa, 
2 a., solteiro — Manoel Jusé Rodrigues , 
e Broga, 26 a., casado— Francisco Jorge 
0 a., solteiro — Manvel Joaquim Borges, 
O a., casado — José Maria das Dores 22 
«+ Solteiro — Fra co Ferreira, 43 a. ca- 
ado—Prancisco de Sousa Pereira, do Por- 
o, 35 q., solteiro — Gertrudes Marianna , 
inva, 80 a., — Francisco Manoel Maria , 
5 a., casado — Joaquim Pinto 16 a., — 
lanoel Joaquim Gomes, 44 a., solteiro — 
lanvel Jusé de Souza, 45 a., casado — 
anoel Teixeira, de Rezende, 43 a. casado 
— Antonio do Couto Souza, do Porto, 30) 
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-, Solteiro — Manoel Jusé Martins, do 
Porto, 22 a. solteiro — Joaquim Ferreira, 
= a,, solteiro — Claudina Maria do Bom 
Successo, 60 a., Jusé Furtado da Rosa 18 
a. — José de Azevedo Canario 40 a. — 
Antonio da Costa, do Minho, 18 a, sol- 
leiro —Manoel Teixeira Mattos, 40 a. sol- 
viro — Joaquim Rodrigues dus santos, 29 
d., solteiro — Antonio da Rosa, 40 a, — 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Manoel Maria Domingues, de Lisboa, 50a-,a deleza de Erzeroum vai ser confiada a 


casado — José Domingues 35 a., solteiro 
—Maria Candida da Silveira, 31 a. solteira | 
— Antonio d'Assis, 31 a. — Anna Maria 
Oliveira, do Porto, 85 a., viuva — Joa-. 
uim da Silva Azevedo Machado, 35 a. — 
ictorina dos Santos, de Lisboa, 50 a. — 
Antonio José Dias, 40 a., casado — Eran- 
cisco José Tosta, 40 a. casado. 


TERIOR. 


LISBOA. — Companhia d'agua. (Do J. | 


do Commercio): Teve lugar hoje em casa 
do sur. Alberto Carlos Cerqueira de Faria, 
uma reunião dos accionistas da empreza, 
para o fornecimento d'agua, a fim de se 
tractar de ubjectos que dizem respeito ao 
andamento deste negocio. 

— (Da ftevolução de Setembro): Vão 
sendo muias as rutias € desgraças vcca- 
stonadas pelas chuvas e pela cuca, tanto 
no Tejo como em Lisboa e nas immedia- 
ções. Uma galera entrada ha pouco, e 
que, segundo dizem, por talta de carta re- 
gular de saude, ficou tóra do quadro, nau- 
tragou na prata d'Alges. Uma parte das 
obras da labrica do sue. Collares abateu. 
Lay Udivellas trasbordaram as aguas duna 
valla, e o povo pediu providencias para que 
o muro d'umma tazenda que estorva o es- 
coamento dellas seja demolido. Ouvimos 
que á ponte d'Alcantara aportáta o corpo 
d'uma mulher trazido ua torrente. A cheia 
tem tres paltnos aciua da maior destes ul- 
Uimos annuvs, que excedeu a de 182y, a 
mais alla de que se conserva memoria. 

— Parece que à policia prendeu hon- 
tem um individuo, que dizem ser do Porto, 
que se eulretinha no wrnocente mister de 
lazer ordens de pagamento falsas , Lendo 
apresentado uma de 1903 a um negociante, 
sendo-lhe encontrada outra de 24gUJU. Ou- 
vimos que confessou o crime de talsitica- 
ção de firmas. 


EXTERIOR. 


Pera paquete do norte recebemos fo- 
lhas inglezas até 7 do corrente. Segundo 
um despacho Lelegraphico transmitudo de 
Pariz para Londres dizia-se que 0 marechal 
Pelissier fora nomeado commandante em 
chete dos exercitos alhados, e que sir. k. 
Lyous devia tomar o comando em chele 
das forças navaes de amuas as nações no 
Oriente. Este boato porem ainda nao tinha 
sido contirmado na ultima data. 

O principe Menschikotl tor nomeado go- 
vernador geral de Cronstadt, o que parece 
ser uma prova de que em 5: Petersourgo 
o pardo da guerra tem a ascendencia, po- 
rem nada por ora se pode dizer de positivo 
sobre q resultado dus negociações para a 
paz. 

Diz-se que o general Mouravief? subs- 
lituirá o principe Gortschakol! no comuan- 
do na Crimea. Este boato parece contir- 
Wiar-se. 

U general Mouraviefl fez uma procla- 
mação chamando toda a população da Ime- 
recia, Guriel é Migrelia a fazer uma guerra 
dexterminio contra os inimigos da Cruz. 

O czar ordenou aos genvraes comman- 
dantes na Finlandia e nas provincias do Bal- 
Lico que tratassem de formar planos de deie- 
za estelalurios de meios para serem expos- 
los ao grande Conselho de guerra que agora 
se acha reunido em 3. Petersburgo. 

A defeza d'Erzeroum vai ser conliada 
a Ismail-Pachá, o heroe de silistria, e 
Mouklis-Pachá vai lomar o commando de 
uma parte do exercito de Omer-Pachá para 
a defeza d'Erzeroum. 

Assevera-se que alem do tratado que 
ultimamente fôra assignado entre as poten- 

us occidentaes e a Suecia, ha outras con- 
venções especiaes, que ainda não foram ralili- 
cadas, porem que não serão publicadas sem 
que continuem na primavera as hostilidades 
contra a Russia. Eslis convenções, acrescen- 
ta-se, collocarão a Suecia numa altitude in- 
mente nova com respeito à tunssia. 
Sir Edmund Lyoos e o general de la Mar- 
mora chegaram a Murselha nv dia 29 de De- 
zembro, vindos da Crimeia é partiram imme- 
diatamente para Pariz. E 


TELEGRAPUIA SUBMARINA. 


BERLIN, 4 de Janeiro á tarde. — Por 
via de Trieste e Vieuna , falla-se aqui que 


Ismail-Pacha (o heroe de Silistria). 

Moubklis-Pacha , filho do principe Sto- 
urdza vai lomar o commando d'uma parte 
da força d'Omer-Pacha para a defeza de 
Erzeroum. 

Mouklis-Pacha oppunha-se muito á cam- 
panha d'Umer-Pacha na Imerecia, e ludo 
agora faz crer que este ultimo cahira com- 
pletamente no desagrado do governo turco. 


O «Jornal dos Debates» é informado 
de Constantinopla que se transmittiram or- 
dens a Omer-Pacha para mandar para Tre- 
bizonda a maior parte dos batalhões sob 
o seu commando afim de que possam quan- 
to antes embarcar para Soukum-Kalé. 


HAMBURGO, 4 de Janeiro. — Noticias 
de Suecia dizem que o general Blochy mi- 
nistro da guerra na Noruega, e comimnan- 
dante do exercito”, Linha, sido encarregado 
de organisar as tropas norueguezas, de 
combinação com o chefe da repartição da | 
guerra em Stockolmo. 

BERLIN, 4 de Janeiro á-tarde, — A 
repentina mudança de tempo depois que 
partiu o ultimo cruzeiro, permitiu que Os | 
navios russos que se achavam nos portos | 
scandinavos pudessem escapar-se. 

No Baluco a costa está livre de gelo | 
até Riga. | 

As esperáuças de paz reviveram algum 
tanto depuis que se começa a fallar que o 
barão de Seebach vai a S. Petersburgo | 
a convite do governo russo. O barão é 
genro do conde de Nesselrode, o é sabidy 
que, como minisiro da Saxonia em Pariz, | 
estivera ultimamente em jalima cominani- 
ção pessual com o imperador Napoleão. 

Deste modo a França e a Russia se | 
acham no ais imimediato contacto que 
ale agura era possivel por vultos quaesquer 
meios. 

HANBURGO, 4 de Janeiro. —O gram- 
duque Cuastantino ,. como chele do serviço 
naval da Russia, enviou uma circular ás | 
suus diversus repartições , exigiudo que tu- 
dus us relatorios contenham a pura verdade. 
Os erros e a má administração não devem 
por mais lempo ser encobertos. Os em- 
peegados que desobedecerem a esta intima- 
ção serao demiludos do serviço. 

PAnIZ, 4 de Janeiro á noute. — Jul- 
ga-se que o gabinete de 5, Pelersburgo não 
desejaria ter um rompimento diplomalito 
com o de Vienna, e que por isso elle res- 
ponderá no sentido das declarações contidas 
ua circular de 22 de Dezembro. 

MARSELHA, O de Janeiro. — Chegou 
o Lougsor cum noticias de Constantinopla 
de 27 é da Urimea de 25 de Dezembro 

Us despachos foram expedidos ás 9 
horas da munha. 

O vapor «franco» que sahiu de Ka- 
miesch no dia 15 de Dezembro, chegou 
tambem. Trouxe 15,000 ballas de peça. 

Tambem chegou “o vapor Nova Jurk. 


VIENNA, 4 de Janeiro. — A amnistia 
concedida aus polacos inclue tambem  al- 
guus estrangeiros, entro ys quues se comn- 
tuo JO alemães e 3 fraucezes. O princi- 
pe Pasktevilsch teve uma recahida, U co- 
ronel de Manteulfel teve hontem uma au- 
diencia do imperador. Parece augmenta- 
rem as probabilidades de um accordo en- 
tre à Prussia e a Austria. 


O correspondente do «Times» em 
Pariz escreve-lhe o seguinte com data 
de 5 de Janeiro ás 6 horas da tarde: 

«Uma carta de Franclort diz que uma 
cooperação adicional fôra dada á Saxonia, 
Baviera é Wurleberg nos exlurços feitos 
por estes Estados em tavor da paz, Consi- 
dera-se como certo que o gram-duque de 
ilusse, dera a sua «completa approvação às 
propostas que foram transimiludas pela Aus- 
tra á córto da Russiã. O representante do 
gram-duque em 5 Petersburgo recebeu ims- | 
trucções para sustentar aqueilas propostas, 
ou "pelo menos para aconselhar ao gabine- 
te russo a sua acecitação. Qual será o 
resultado ninguem o pode dizer; porem o 
acto do geam-duque é considerado uupor- 
tante, por isso que a imperatriz da Russia 
é sua irmã, e julga-se que elle tem muita 
influencia sobre ella. 

«Este passo, acrescenta a carta, não 
poderá deixar de produzir impressão no 
espúvito do imperador Alexandre, e será para 
ells uma nova prova da disposição da Alle- 


| prio. 
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cada vez mais favoravel á 


] ) politica -das po- 
tencias occidentaes.» q 


Parece que o rei de Napolesse in- 
clina a favor dos alliados e até se diz 
que elle mandará um contingente para 
a Crimea sem que tenha sido sollici- 
tado para isso, mas de seu motu pro- 
Eis o que a este respeito se lê 
em uma carta que o «Times» rece- 
beu do seu correspondente de Napoles : 

«NAPOLES, 29 de Dezembro. — Em 


| cada dia apparece uma maravilha, e a de 


boje é a de M. Brenier ter operado um 
milagre no espirito do rei, ede o ter dis- 
posto favoravelmente para com os alliados. 
E isto o que Lenho ouvido dizer muito em 
diversos circulos e por pessoás que mostram 
estar bem informadas. Acrescenta-se que 
o rei mandará um contingente para a Crimea, 
e, emtim falla-se que o imperador d'Aus- 
tria projecta uma visita à esta côrte, e que 


| está em perspectiva uma longa serie de fes- 


tas esplendidas. Sou muito sceptico sobre 
O que não posso ver com meus proprios 
olhos e tocar com minhas mãos, e ineli- 
no-me a julgar que estes boatos carecem 
de confirmação ; porisso os deixo mencio- 
nados laes e quaes os ouvi. E tão grande 
a expectativa que ha a respeito da missão 
de M. Brenier que não me causará admi- 
ração cousa alguma do que se diz dos seus 
resultados, e quanto ao contingente, pare- 


| ce-me que o boato deriva mui naturalmen- 


te do grande recrutamento a que se vai pro- 
ceder. E” evidentemente um esforço para 
explicar uma dificuldade. Creio, todavia, 
quero meu modo de sentir ácerca das razões 
para a promoção monstro, bem como para 
O recrutamento, é correcto. Pelo que toca 
à visita do imperador d'Austria nada mais, 
sei senão que os grandes officiaes da côrie 
receberam ordens para fazer preparativos 
para [estas n'uma escala de grande esplendor. 
Acerca disto não pode haver duvida. A 
córte lambem está-se recolhendo a Napoles. 
Depois de vos ter dado boatos e projectos com 
a explicação de seus fundamentos, dir-vos- 
hei agora o que eu sonbe como certo :— 
M. Brenier mostrou-se satisfeito com a re- 
cepção que lhe fizera Sua Magestade , não 
obstante terem sahido frustrados os seus 
desejos de tratar directamente com O rei. 
Diz-se tambem que M. Brenier tem toda a 
esperança de realisar o objecto de seus dese- 
jos, quaesquer que sejam. O vapor do 
goveruy francez que o trouxe está ainda 
aqui, e espera as suas ordens para levar 
a notícia do resultado, ou para ir buscar 
novas instrucções. Esperamos, por tanto, 
um mais beilhante estado de cousas, do que 
temos presenceado ha algum tempo. 


———————— 


PARTE MARITRIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 8 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 

MAZAGÃO. — Brig. Calabar, e. Freitas, mi- 
lho. 

VALPARAIZO. — Galera Paragon, c. Simo- 
net, salitre o mais generos. 

CALLAO. — Galera Francis Ridleyy c. Wat- 
kin, gnano. Destina-se pára Corcke vem 
areibada com agoa aberta. 

Neste dia não saiu embarcação algu- 


IDEM 9. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 10. 
ENTRADAS: 
p. ing. Bosphoro, c. Right, 


ma. 


LONDRES. — Y: 
fazendas. 

LIVERPOOL. — Yap 
ce, fazendas. 

GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 

Taylor, fazendas. 

HAVANA. — Vap hesp. America, c. Seichas, 
assucar labaco e mais generos. Bestina- 
se para Cadiz. 

MARANHÃO. — Brig. Pensamento, c. Aquil- 
lar, algodão e assucar. 


ing. Minho, c. Bru- 


SANIDAS. 
Vap. transporte ing. Telegraph. 
— ———— 


PORTO 12 E 13 DE JANEIRO. 


manha , e do movimento na opinião publi- | 
ca, que todos os dias se vai declarando | 


Nestes dias não entrou nem sabiu em- 
bareação alguma. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS, 


THrATRO HALIANO. 
ha recita do 5.º mez. 
Segunda feira 14 de Juneiro, 
JOANNA D'ARC. 
Fr DANSA 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça" feira 35 de Janeiro. 
Em Beneficio representar-se-há a 
comedia original do Snr. A. Moraes, 
em 2 actos, 
CEZAR OU JOÃO FERNANDES. 
A comedia em 1 acto do Snr. 'F. 
Novaes, 


o 


UM QUI PRO-QUO. 
A comedia em 1 acto, imitação 
Snr. Castilho. 
O EMBAIXADOR. 


Principiará às 7 horase meia. 


do 


RRREEART: 


AVISO, 


Na quarta feira 16 do 
celebrar-se-ha na Igrej 
tinctos Religiosos de Francisco 
a devota festividade dos Santos Mar- 

é lyres de Marrocos com exposi 
do Santíssimo em todo o dia, Mis 
sa solemne pelas 10 horas da ma- 

E pelas 3 da tarde cantar- 

se-hão Vesperas e haverá sermão ; 

a cujo religioso acto se roga a con- 

currencia dos fieis, 


RARAS ENEREAEE 


4 


ENDO a Commissão de Soceorros 
da freguezia de Cedofeita mau- 
dado entregar à Santa Casa da Mi- 
sericordia desta Cidade, a quantia de 
J21$275 rs., saldo da conta da subs- 
cripção que se fez para tractamento 
dos pobres da referida freguezia, que 
fossem atacados da Cholera-Morbus, 
e que por deliberação dos illm.º* snes. 
subscritores foi mandado applicar para 
ajuda do tractamento dos doentes do 
hospital de Santo Antonio; a Mesa da 
mesma Santa Casa por este modo faz pu- 
blico o seu reconhecimento por uma 
resolução tão generosa e philantropica. 
[55] 


O dia seis de Fevereiro do corren- 

anno, por 10 horas da manhã, na 
Praça dos leilões sita na rua d'Alma- 
da n.º 66 se hade proceder na arre- 
ão de s foros impostos em 
varias terras sitas na freguezia de 
Santo André de Canidello, por execu- 
cão que Francisco da Silva Cerquinho, 
desta cidade, promove contra Antonio 
Cardozo Pereira Ferraz, da mesma, de 
que é Escrivão da Execução Lessa, e 
da Praça Vianna. [56] 


À. MARSÕO. | 


REVINE que o sem regresso para 

Lisboa está do para a segun- 
da viagem do vapor, e como se resol- | 
veo a fazer um forte abatimento nos 
objectos de que se compõe o seu sor-| 
timento ; estimará que os seus fre-| 
guezes e amigos se aproveilem. d'esta 
circumstancia, O seu establecimento 


| cas, de 360 a 43800 reis. 


ELO Juizo da 2.º vara Escrivão 
Vilella estão correndo editos de 30 | 
dias a requerimento de Manoel Rodri- | 
gues de Araujo de Villa Nova de Gaia | 
pelos quaessão chamados-todos os cre- 
| dores certos e incertos que se julguem 
com direito á quantia de 1:3964700 
consignado no deposito publico, prove- 
niente de uma morada de casas.com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os nº 46 e 47, que o an- 
nunciante arrematou em Praça pabli- 
ca por execução que João de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão. João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Villa, por isso quem tiver direito à mes- 
ma Propriedade ou seu producto por 
qualquer titulo ou hypotheca, penhores, 
embargos, fóros censos e pensões o ve- 
nhão deduzir no referido prazo e bem 
| assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lançados ese jul- 
gará a propriedade livre desembargada 
“para elle annunciante, [10] 
AVISO. 
A rua de Santo Antonio n.º 27 ha 


para alugar Dominós de. selim, 
velludilho, e outras fazendas muito ri- 


Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender, 

Neste estabelecimento ha loger ap- 
propriado para se vestirem. 24] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


A Direcção desta Companhia faz pu- 
blico que em virtude do art. 6.º S unieo 
da convenção de 24 de Junho de 1843, 
e art. 23 dos Estatutos, se tem de fazer 
pela caixa de amortização, a todos os snrs. 
antigos Credores da mesma Companhia o 
pagamento de dez por cento do capital de 
seus creditos que principiará no dia 18 do 
corrente: mez, e no qual se seguirá o me- 
lhodo adoptado nos pagamentos anteceden- 
tes que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-se este 
« pagamento simultaneamente e para con- 
cihar o interesse com a commodidade 
dos snrs, Credores, comecará a Direcção | 
a efivclua-lo desde o indicado dia pela 
ordem, e nas datas do vencimento das 
respectivas letras de juros, » 

4 Para coda um dos snrs. Credores 
fica por conseguinte cessando o juro re- 
lativo ao importe dos referidos dez por 
cento desde o dia d'aquelle vencimento. 
Quando porém algum dos mesmos snrs. 
deseje receber mais promptamente, fa- 
zendo-o saber á Direcção, se lhe ,reali- 


« 
« 


« 
Porto 2 de Janeiro de 1856. 
Visconde da Varzea 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Joaquim" Monteiro Maya. (6) 


«com Paulino Ferreira Leal, 


| dade, por preços commodos. 


O dia qninta feira 24 de Janeiro 
48 do corrente anno, às Li horas da 
manha, na casa dAssocia ão Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. é 

Armazens para vinhos, do Tote de 
| mais de nove centas pipas, com agoa, 
tanoaria, e salão : situados na frégue- 
zia de Villa Noya-de Gaia, e na rua 
do Sacramento n.º 45 a 48. 

Quinta d'Eiviz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João d'Eiriz, 
Concelho de Paços de Ferreira; com 
campos de lavoura, arvores com vides, 
| &, casas de residencia, eidos, livre e 
allodial. b 

Terreno, na freguezia de Villa No- 
iva de Gaia, e lugar da Afurada, no 
| Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro: tendo d'exlenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e-tres varas. 

2] 
A rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
ne e jacarandá de authores 


| 


A 
[pau mog 
muito acreditados , cuja superior qua- 


lidade se garante. Os preços são de 
reis 2003000 até 2403000 reis, sem 
abatimento. [47 


ONTINUA a haver piannos 

para vender, de Collard, 
assim como dos de Cottage, 
muito lindos, e de author acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21. 

was [46] 

OSÉ dos Santos Correa morador mo 

Caes da Ribeira n.º 16 tem uma por- 
são de salde Setubal grasso e claro para 
vender, da novidade de 1854. [38] 


NDE-SE a morada de ca- 
y sas sita na rua 16 de Maio 
n.º 20 21. Quem a pertender 
falle na rua dos Lavadouros n.º 20 
(81) 

A rua da Reboleira n.º 53, se con- 

tinua a vender dillerentes objectos 
de gula percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capalos para senhora e homem, ga- 
lochas &e., tudo por preços commo- 
dos. [16] 


Ã 


Es 
RES 


AVISO. 
A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 
ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali- 
(28] 


ICTO da Cunha, de S. Christovão 

de Malamude como tutor dos me- 
nures seus filhos, e sobrinho protesta 
por este meio contra a nulla venda, 
que lhe consta fizera João de Pinho 
Lima da dita freguezia a Manoel Fran- 
cisco Gomes desta cidade, de duas lei- 


ERDEU-SE desde a porta do Thea- | 

tro de S. João até à rua de Santa 
Anna uma. pulseira de coralinas; se 
quem a achou quiser resliluí-la, diri- | 
ja-se ao eseriptorio do Commercio do 
Porto, que ahi se indicará seu dono. 

A [48] 

BUISSON negociante morador na 
rua de 5, Antonio n.º 21e 22 pre- 
vino a loda e qualquer pessoa com 
rem tenha tido. contas ou Lransac- 
ções e que se julguem credoros à sua 
sa de toda e qualquer quantia queo an- 
nunciante lhes seja devedor lhes ap- 
presentem suas contas ou letras ainda 
que não vencidas; para serem prom- 
tamente pagas pelo mesmo annunci- 


é sempre na rua da Fabrica n.º 19,| 


. » | 
ospedaria Franceza. + | 
Hospedaria F [58] | 


ante e isto no prazo de 30 dias a 
contar d'esta data em diante; findo o 


ras de matto no Monte Grande e um 
terreno na Fonte dos Barreiras da re- 


'erida freguezia ; pois que seus tutel- 


lados tem a haver dos ditos bens, € 
de todos quantos possue aquelle yende- 
dor, o pagamento d'avultadas lornas e 
seus juros, que nelles estão impostos , 
e para que o dito comprador, ou outra 
qualquer pessoa, que com elle contra- 
clar a respeito de taes Deus se não 
chame a igaorancia de futuro, de que 
sobre elles peza tal encargo, e onus 
se faz o presente aviso, e protesto. 
[44] 
A-Rua Nova de S. João n.º 106, 
comprão-se 10 acções do Banco | 
Mercantil ao premio de 53000 rs.; e 
vendem-se algumas acções da Compa- 
nhio Utilidade Publica pelo premio que 


dito prazo ficarão de nullo efTeito.” 


se convencionar [51] | 


ver. 


LLUGA-SE um armazem no Rei. 

mil em Villa Nova, lotado em 309 
pipas, com tanoaria, e agua de bica, 
trata-se com Domingos José Soares 
da Silva, na rua de Santa Catharin 
nº At5. [13] 
NA rua Nova dos Inglezes n.º 52 

1.º andar, ha para vender um sor 
timento de fazendas, de papier-mâch 
(charão), electro-plate, cristal Tapida 
do, fazendas de linho da fabrica di 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa 
letots e casacos de panno impermea 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedry 
de New-Castle da primeira qualidade 
(17) 


A Calçada dos Clerigos nº 70 
71 ha bom sortimento de Chita 
fixas, a preço de 70 réis. (12) 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SP CLARA, [1:044] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHTA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR + 


LUSO-BRASILEIRA 


, Para o Rio de Janci. 

1 TO tocando na Madei- 
Ns ra, S. Vicente, Pernam- 
= buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. Os. passageiros que 
quizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, até o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. 


A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. 


Porto 2 de Janeiro de 1816 


Dj 


Para a- Bahia. 


a O pricuE VELOZ, deverá sahir 
> no dia 23 do corrente imprete- 
rivelmente com a carga que li- 

Caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Miragaia n.º 15.0 


Para o Rio de Janeiro. 
445  Acha-se quasi prompta a seguir 
viagem a barca KL', por isso 
roga-se aos snrs passageiros 


queirão legalizar suas passagens, e aos snrs. 
carregadores apresentar seus conhecimentos 
em Cima do Muro n.º 7, og na Bateria 
do Terreiro n.º 12 


(59) 


referido navio. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Ga- 


lera AMIZADE , capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para ear- 


ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 


Precisa-se de um, facultativo para q 


[1181] 
Para o Rio de Janeiro. 


VAI sair com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
E cn FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão.Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bic de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
iso Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou a2 capilão a 


bordo. (1139) 
Editor Responsavel, E. J. V. MURTA. 
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